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Biologia em movimento: experiências de ensino, pesquisa e extensão
no Programa de Educação Tutorial (PET Biologia)

Prefácio

É uma enorme satisfação escrever o prefácio desta obra,

que reúne pesquisas, estudos e relatos de experiências de-

senvolvidos por estudantes do curso de Licenciatura em Ciên-

cias Biológicas do Instituto Federal Farroupilha – Campus

São Vicente do Sul (IFFar-SVS), bolsistas e voluntários do

Programa de Educação Tutorial (PET).

Entre os anos de 2020 e 2022, durante minha gradua-

ção em Ciências Biológicas no IFFar-SVS, tive a oportuni-

dade de vivenciar o PET como bolsista e voluntária. Essa

experiência marcou significativamente minha trajetória pes-

soal, acadêmica e profissional, proporcionando momentos

de aprendizagem, desafios, descobertas e, sobretudo, opor-

tunidades para compreender, na prática, a importância da

integração entre ensino, pesquisa e extensão na formação de

futuros professores de Ciências Biológicas.

Fazer parte do PET possibilitou-me vivenciar diferen-

tes experiências, que contribuíram não apenas para a cons-

trução de conhecimentos científicos, mas também para o de-
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senvolvimento de habilidades importantes para a vida aca-

dêmica e profissional. As atividades realizadas ao longo des-

se período permitiram compreender que a formação univer-

sitária vai muito além dos conteúdos trabalhados em sala de

aula. Ela também envolve a capacidade de trabalhar coleti-

vamente, desenvolver projetos, compartilhar conhecimentos,

aproximar-se da comunidade e reconhecer-se como sujeito

ativo na construção da própria formação.

Ao longo das páginas, o leitor encontrará experiências

que evidenciam diferentes possibilidades de ensinar e apren-

der Biologia. As atividades desenvolvidas demonstram que

o conhecimento científico pode ser construído de maneira

investigativa, criativa e lúdica, despertando a curiosidade e

aproximando a ciência do cotidiano. Nesse processo, labo-

ratórios, espaços naturais, materiais didáticos, jogos, experi-

mentações e diferentes estratégias pedagógicas tornam-se ca-

minhos para transformar conceitos científicos em experiên-

cias significativas.

Nesse sentido, os capítulos que compõem esta obra apre-

sentam diferentes pesquisas, estudos e relatos de experiências,

evidenciando a diversidade de possibilidades proporciona-

das pelo PET e a importância de espaços de formação que

estimulem a curiosidade, a investigação, a criatividade, o tra-

balho coletivo e o compromisso com a sociedade. Cada rela-

to carrega consigo não apenas uma atividade realizada, mas

CORTESE, E. M. • Prefácio
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também aprendizagens, desafios e momentos que contribuí-

ram para a formação dos estudantes envolvidos, reunindo

experiências que revelam parte da trajetória de estudantes

que tiveram a oportunidade de participar de ações de ensino,

pesquisa e extensão, colocando em prática conhecimentos

construídos durante a graduação e, ao mesmo tempo, apren-

dendo com cada experiência vivenciada.

A presente obra permite compreender o PET como um

espaço de formação que ultrapassa a dimensão acadêmica.

Ao participar do planejamento e da realização das ativida-

des, os bolsistas desenvolvem autonomia, responsabilidade,

capacidade de trabalhar coletivamente e diferentes formas

de comunicar o conhecimento científico. Muitas das apren-

dizagens construídas durante a graduação passam a fazer par-

te da maneira como compreendemos a educação, a ciência e

influenciam nossa atuação profissional. Outro aspecto que

merece destaque é a aproximação entre a instituição de ensi-

no superior e a comunidade. A extensão possibilita que as

experiências e os saberes da comunidade também façam parte

do processo formativo.

Espero que a leitura dos capítulos seguintes seja inspi-

radora e permita ao leitor conhecer um pouco das atividades

realizadas pelos petianos, compreendendo a importância do

Programa de Educação Tutorial tanto para a iniciação cien-

tífica quanto para o desenvolvimento pessoal, acadêmico e
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profissional de seus participantes. Que esta obra possa tam-

bém despertar novos olhares sobre a importância da Univer-

sidade como espaço de construção e compartilhamento de

conhecimentos e sobre o papel de programas que oportuni-

zam aos estudantes vivenciarem experiências que contribuem

para sua formação integral.

Boa leitura e inspiração!

Prof.ª Me. Eduarda Malavolta Cortese

CORTESE, E. M. • Prefácio
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no Programa de Educação Tutorial (PET Biologia)

Apresentação

O Programa de Educação Tutorial (PET Biologia) do

Instituto Federal Farroupilha campus São Vicente do Sul é

destinado a apoiar estudantes do curso de Licenciatura em

Ciências Biológicas, que apresentam interesses, potencial e ha-

bilidades dentro do curso. Dessa maneira complementando a

formação dos alunos participantes e contribuindo para a pre-

paração para a Pós-Graduação. Assim, o grupo PET Biologia

conta com uma professora tutora, a qual orienta doze bolsis-

tas participantes a realizar as atividades de ensino, pesquisa

e extensão, previamente planejadas.

Dentre as atividades de ensino realizadas destacam-se

o suporte em atividades com estudantes do Ensino Médio

em aulas práticas, criação de materiais didáticos, desenvol-

vimento de pesquisas científicas e ações para a comunidade

que envolvam escolas do município e região. Na pesquisa, o

foco é o preparo para a iniciação científica, que visa estimu-

lar a compreensão do papel do futuro biólogo na transfor-

mação da realidade local e nacional e assim dessa forma

buscando desenvolver nos bolsistas a capacidade de resolu-
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ção de problemas e o pensamento crítico sobre as diferentes

áreas da Biologia, tornando-os mais independentes em sua

própria aprendizagem. A extensão também é um ponto for-

te do Programa, destacando o compromisso da instituição

com a comunidade, na forma de interligar os eixos Ensino e

Pesquisa e demonstrando a importância da aproximação em

torno da comunidade.

Além de integrar o Ensino, a Pesquisa e a Extensão, as

ações do Programa refletem a busca por uma aprendizagem

ativa, em que os estudantes atuam como agentes multiplica-

dores de novas práticas pedagógicas. Assim, esta obra reafir-

ma o compromisso do PET Biologia com uma formação ci-

dadã e interdisciplinar, sendo fundamental para o desenvol-

vimento de profissionais éticos e capazes de transformar a

realidade social através da ciência.

A presente obra serve como um registro físico e indis-

pensável das ações que movem o PET Biologia, em que os

bolsistas atuam como agentes multiplicadores, estimulando

novas ideias e práticas para o restante dos alunos do curso e

não se limitando apenas à sua formação, mas ampliando as

oportunidades de conhecimento para os demais níveis de

ensino. O registro de algumas das experiências pedagógi-

cas e científicas vivenciadas vai muito além do cumprimen-

to de uma etapa acadêmica, mas compartilha saberes cons-

truídos na prática, para que outros educadores e estudantes

BATAGLIN, E. dos S. • Apresentação
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possam inspirar-se e replicar tais vivências em suas realida-

des.

Ao longo das próximas páginas, o leitor será conduzi-

do por uma leitura dinâmica que reflete as grandes áreas de

atuação e pesquisa de nosso grupo. Os capítulos tratarão te-

mas essenciais da Biologia, como Educação Ambiental, Bo-

tânica, Zoologia e Genética, ressaltando a diversidade e o

compromisso do grupo com a interdisciplinaridade, trazen-

do para esta obra um convite à reflexão. Convidamos você,

leitor, a observar como a união entre a teoria, a prática e a

ludicidade tem o poder de transformar o ensino de Biologia,

convertendo conceitos abstratos em momentos significativos

de descoberta e formação profissional.

Eduarda dos Santos Bataglin





CAPÍTULO I

A educação ambiental como

caminho de preservação
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Jovens cientistas: experiências

de crianças na participação de

aulas práticas de Laboratório

Clarisse Cezar Pinheiro

Simone Medianeira Franzin

O projeto “Jovens Cientistas”, mais conhecido como

“Jalequinho”, desenvolvido pelo PET Biologia, do curso de

Ciências Biológicas do Instituto Federal Farroupilha – Cam-

pus São Vicente do Sul, teve como propósito aproximar as

crianças do universo científico por meio de experiências prá-

ticas e significativas.

O contato com a ciência desde os anos iniciais repre-

senta uma oportunidade para despertar a curiosidade, esti-

mular o interesse pelo conhecimento e favorecer a constru-

ção de aprendizagens significativas. Nesse sentido, Loren-

zetti e Delizoicov (2001) defendem a importância da alfabeti-

zação científica desde os primeiros anos de escolarização, com-

preendendo-a como um processo que possibilita às crianças
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ampliarem seus conhecimentos e estabelecerem relações en-

tre a ciência e o mundo em que vivem. Assim, a inserção de

práticas laboratoriais na infância possibilita que os estudan-

tes não apenas tenham contato com conteúdos científicos,

mas também participem ativamente da observação e da in-

vestigação dos fenômenos presentes no ambiente em que

vivem.

O projeto buscou ampliar as possibilidades de apren-

dizagem para além da abordagem predominantemente teó-

rica das aulas de Ciências, proporcionando momentos de ex-

perimentação, observação e construção do conhecimento.

Dessa forma, as práticas possibilitaram que as crianças esta-

belecessem relações entre aquilo que aprendem no espaço

escolar e os fenômenos que podem ser observados em seu

cotidiano. De acordo com Viecheneski, Lorenzetti e Carletto

(2012), o ensino de Ciências nos anos iniciais pode favorecer

a alfabetização científica quando envolve estratégias que es-

timulam a participação dos estudantes, a problematização e

a construção de conhecimentos a partir de situações signi-

ficativas. Nessa perspectiva, as atividades desenvolvidas pelo

Jalequinho buscaram colocar as crianças em contato direto

com materiais, organismos e fenômenos, valorizando a cu-

riosidade e a participação ativa no processo de aprendiza-

gem.

Ao promover vivências em ambientes laboratoriais e

espaços naturais, o projeto também contribuiu para valori-
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zar o ensino de Ciências como parte importante do desen-

volvimento humano e, consequentemente, para despertar o

interesse pelo conhecimento científico e por possíveis traje-

tórias relacionadas à ciência.

A primeira edição do projeto ocorreu no ano de 2025 e

foi destinada aos alunos do primeiro ano do Ensino Funda-

mental. Inicialmente, as atividades foram realizadas no sa-

lão didático, onde as crianças foram acolhidas e receberam

jalecos idênticos aos usados na pesquisa, confeccionados es-

pecialmente para a ocasião. Nesse momento, o uso do jaleco

representou não apenas uma medida relacionada à seguran-

ça, mas também um elemento simbólico de aproximação com

o universo científico. Ao vestir o “Jalequinho”, as crianças

passaram a reconhecer-se naquele espaço como participan-

tes das atividades científicas, demonstrando entusiasmo e sen-

timento de pertencimento.

Em seguida, o percurso teve início com uma visita ao

setor de Zoologia, onde os estudantes puderam observar ani-

mais taxidermizados. A atividade despertou entusiasmo e

curiosidade diante das características das espécies apresen-

tadas. Posteriormente, no pátio da instituição, com o auxílio

de binóculos e lanternas as crianças observaram diferentes

formas e texturas da vegetação, especialmente os musgos,

pertencentes ao grupo das Briófitas. Após a observação, uma

amostra foi coletada e levada ao Laboratório de Microsco-

PINHEIRO, C. C.; FRANZIN, S. M. • Jovens cientistas: experiências de crianças
na participação de aulas práticas de Laboratório
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pia. Nesse espaço, cada criança teve a oportunidade de utili-

zar o microscópio, sob a orientação de alunos bolsistas, a

fim de explorar estruturas que não poderiam ser observadas

a olho nu. Assim, a experiência possibilitou ampliar a per-

cepção científica dos participantes e estabelecer um contato

concreto com organismos microscópicos.

Após essa etapa, realizou-se um momento de sociali-

zação com lanche coletivo, e na sequência foi desenvolvida

uma atividade de observação de uma flor da espécie conhe-

cida por eles, chamada azaleia, que, além da beleza, é extre-

mamente didática. Após, o momento foi seguido da repre-

sentação, por meio de desenhos das estruturas observadas.

Dessa maneira, ciência e arte foram integradas de forma

criativa e expressiva.

Como atividade de encerramento, cada criança rece-

beu uma folha com a tarefa de desenhar aquilo que mais

havia despertado sua atenção durante a visita guiada. Com

isso, buscou-se fortalecer a memória afetiva da experiência

e, ao mesmo tempo, possibilitar a participação das famílias

no processo educativo, prolongando os efeitos da vivência

para além do espaço escolar.
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Figura 1: Imagens das ações realizadas durante

o Projeto Jovens Cientistas

Fonte: Autores.

PINHEIRO, C. C.; FRANZIN, S. M. • Jovens cientistas: experiências de crianças
na participação de aulas práticas de Laboratório
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A) Observação da coleção de animais taxidermizados;

B) Caminhada pelo campus do IFFar SVS; C) Observação

de insetos encontrados em uma Briófita; D) Observação de

micro-organismos das Briófitas; E) Alunos observando com

lanternas e binóculos uma Briófita; F) Aluno observando uma

coruja taxidermizada.

A segunda etapa do projeto foi desenvolvida no ano de

2026, com a participação de uma nova turma do primeiro

ano do Ensino Fundamental da escola parceira. As crianças

chegaram ao Instituto Federal Farroupilha no período da

tarde e foram recepcionadas no salão didático. Inicialmente,

cada participante recebeu seu jaleco, o que despertou no gru-

po entusiasmo e sentimento de pertencimento ao ambiente

científico. Após as orientações sobre as atividades que seriam

realizadas iniciou-se a programação.

O primeiro momento consistiu na visita ao setor de

Zoologia, onde as crianças observaram os animais taxider-

mizados, dispostos em bancadas. Ao serem questionadas so-

bre os animais presentes no espaço, demonstraram curiosi-

dade e espírito investigativo e participaram ativamente, iden-

tificando algumas das espécies observadas.

Posteriormente, foi realizada uma caminhada pelos

espaços do Instituto para a coleta de materiais naturais, e

durante o percurso as crianças recolheram flores, folhas, cas-
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cas de árvores e outros elementos que estavam disponíveis.

Nesse processo demonstraram interesse em observar caracte-

rísticas e detalhes que não poderiam ser percebidos de manei-

ra imediata ou a olho nu, ou sem a orientação para tal.

Em seguida, o grupo foi conduzido ao Laboratório de

Botânica, onde os materiais coletados foram analisados com

o auxílio de lupas. Além das amostras vegetais, as crianças

também puderam observar um exemplar de louva-a-deus, ex-

plorando suas características, e fizeram a observação de uma

amostra de água coletada no açude no campus. Para tanto

foi utilizado o microscópio óptico, permitindo que os estu-

dantes visualizassem organismos microscópicos presentes na

água, como larvas, protozoários, algas e microcrustáceos.

Essa experiência despertou grande encantamento, visto que

muitos participantes tiveram seu primeiro contato com equi-

pamentos científicos dessa natureza. Em outras palavras, a

atividade possibilitou compreender que existe um universo

que não pode ser percebido diretamente pelos olhos, mas que

pode ser investigado por meio de instrumentos científicos.

Após as atividades laboratoriais, os participantes re-

tornaram ao salão didático para um momento de confrater-

nização com um lanche coletivo. Além de proporcionar um

momento de descanso, essa atividade favoreceu a integração

entre as crianças e os demais participantes do projeto.

Na sequência, as atividades foram direcionadas à Edu-

cação Ambiental, aproveitando a comemoração do mês do

PINHEIRO, C. C.; FRANZIN, S. M. • Jovens cientistas: experiências de crianças
na participação de aulas práticas de Laboratório
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meio ambiente. Inicialmente, foi realizada uma dinâmica

sobre coleta seletiva, na qual as crianças deveriam identifi-

car o destino adequado de diferentes tipos de resíduos. Para

isso foram utilizadas imagens que representavam os mate-

riais e as respectivas lixeiras destinadas a papel, plástico, vi-

dro, metal, resíduos orgânicos e recicláveis. A cada acerto os

participantes recebiam um pequeno brinde, tornando a ati-

vidade mais lúdica e motivadora. Dessa forma, além de pro-

mover a interação, a dinâmica possibilitou trabalhar conhe-

cimentos relacionados à separação adequada dos resíduos

e à responsabilidade com o meio ambiente.

Outra ação desenvolvida foi o “bingo ecológico”, com-

posto por cartelas com diferentes ações relacionadas aos cui-

dados com o planeta, como economizar água, preservar a

natureza e realizar a separação correta dos resíduos. À me-

dida que as situações eram sorteadas, os alunos marcavam

suas cartelas até completá-las. Nesse momento foi possível

observar o entusiasmo e a participação das crianças durante

toda a dinâmica.

Com o propósito de dar continuidade às aprendizagens

no ambiente escolar, cada criança recebeu materiais para con-

feccionar, juntamente com a professora, um lapbook sobre o

meio ambiente. Além disso, no final da programação, os es-

tudantes produziram desenhos representando os momentos

de que mais gostaram durante a visita. Assim, foi possível

registrar suas percepções sobre a experiência e possibilitar
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que as aprendizagens construídas durante a atividade fos-

sem retomadas posteriormente no espaço escolar.

Antes do retorno à escola, todos os participantes rece-

beram lembranças da atividade, entre elas um bichinho arti-

culado para guardar como lembrança. Nesse contexto, o uso

do jaleco durante toda a programação constituiu um dos as-

pectos mais marcantes para as crianças, que demonstraram

alegria e orgulho ao vesti-lo. Mais do que uma peça de vesti-

menta, o jaleco representou simbolicamente a inserção dos

estudantes no universo científico, fazendo com que se perce-

bessem como participantes ativos das experiências desenvol-

vidas.

Diante das experiências realizadas nas duas etapas do

projeto torna-se evidente que o contato precoce com práti-

cas científicas pode contribuir para transformar a relação das

crianças com a ciência, tornando o conhecimento mais aces-

sível, lúdico e significativo. Nesse sentido, a iniciativa refor-

ça a importância de investir em experiências que promovam

a cultura científica desde a infância, uma vez que a partici-

pação em atividades investigativas pode estimular a curiosi-

dade e o interesse pela compreensão dos fenômenos natu-

rais. Além disso, ao propor atividades práticas em ambientes

laboratoriais e naturais, o projeto aproximou os participan-

tes do fazer científico, favorecendo o desenvolvimento do

senso investigativo desde os primeiros anos da Educação

Básica.

PINHEIRO, C. C.; FRANZIN, S. M. • Jovens cientistas: experiências de crianças
na participação de aulas práticas de Laboratório
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A realização do Projeto Jovens Cientistas/Jalequinho,

desenvolvido pelo Programa de Educação Tutorial (PET)

Ciências Biológicas do Instituto Federal Farroupilha – Cam-

pus São Vicente do Sul, evidenciou, portanto, o potencial da

iniciação científica como estratégia pedagógica para aproxi-

mar as crianças do universo da ciência. Ao proporcionar ex-

periências práticas em ambientes laboratoriais, atividades de

observação da natureza e ações de Educação Ambiental, o

projeto tornou o processo de aprendizagem mais significati-

vo e, ao mesmo tempo, despertou a curiosidade, o pensa-

mento investigativo e o interesse pelo conhecimento científi-

co. A segunda edição, realizada em 2026, reafirmou essa

importância, principalmente pela continuidade das ativida-

des e pela possibilidade de novas crianças vivenciarem expe-

riências semelhantes.

Além da construção de conhecimentos científicos, as

atividades favoreceram o desenvolvimento de valores relacio-

nados à preservação ambiental, à responsabilidade coletiva

e ao cuidado com a biodiversidade. Do mesmo modo, o en-

tusiasmo e a participação ativa das crianças demonstraram

que o contato direto com a experimentação pode fortalecer a

aprendizagem e contribuir para o desenvolvimento de habi-

lidades como observação, criatividade, comunicação e reso-

lução de problemas. Nesse contexto, o uso do “Jalequinho”

representou um momento significativo das atividades, sen-

do possível perceber a alegria e o entusiasmo das crianças ao
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vesti-lo. Assim, o jaleco ultrapassou a função de uma sim-

ples vestimenta e passou a representar a inserção simbólica

dos estudantes no universo científico, fazendo-os sentir-se

verdadeiros cientistas.

Nesse contexto, destaca-se o papel do Programa de

Educação Tutorial (PET) como protagonista na promoção

de ações que integram ensino, pesquisa e extensão, aproxi-

mando a instituição da comunidade e ampliando o acesso à

cultura científica. Além disso, o projeto reafirma o compro-

misso do PET com a formação acadêmica, social e cidadã,

tanto dos estudantes envolvidos na organização das ativida-

des quanto das crianças participantes. Dessa maneira, a ini-

ciativa fortalece a relação entre a educação superior e a edu-

cação básica e contribui para a construção de espaços de

aprendizagem que ultrapassam os limites da sala de aula.
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Identificação de microalgas e

a importância de práticas laboratoriais

no Ensino Médio

Eduarda dos Santos Bataglin

Simone Medianeira Franzin

As algas compõem um vasto grupo de organismos fo-

tossintetizantes que desempenham funções ecológicas vitais

na Terra. Dessa forma, para compreender a variedade de for-

mas, arranjos e estruturas presentes nesses organismos reali-

zaram-se aulas práticas com alunos do Ensino Médio Inte-

grado do Instituto Federal Farroupilha campus São Vicente

do Sul (IFFar-SVS) e com auxílio dos bolsistas do PET Bio-

logia foram realizadas análises de diversas amostras de água

coletadas no município de São Vicente do Sul – RS.

O objetivo do presente trabalho foi apresentar as iden-

tificações de diferentes gêneros de algas obtidas em peque-

nas amostras de água coletadas no município de São Vicente

do Sul – RS e ressaltar a importância de atividades práticas
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no processo de ensino e aprendizagem na disciplina de Bio-

logia para os alunos do Ensino Médio.

As coletas foram feitas em diferentes pontos do muni-

cípio e, posteriormente, levadas as amostras para as aulas

práticas com os alunos do Ensino Médio, onde foram con-

feccionadas lâminas temporárias para observação em micros-

copia óptica de luz. Sob a mediação dos bolsistas do grupo

PET Biologia, os estudantes exploraram as lâminas em dife-

rentes aumentos – 40x, 100x e 400x, respectivamente – e re-

gistraram as estruturas observadas.

A identificação taxonômica dos gêneros foi realizada

pelos bolsistas do PET Biologia, utilizando chaves taxonô-

micas e bibliografias especializadas, com foco em caracterís-

ticas observáveis a partir do uso de microscópios ópticos.

Dessa forma, enquanto os alunos do Ensino Médio focaram

na exploração e experimentação microscópica e compreen-

são da ecologia dos ecossistemas, visando à preservação, os

bolsistas auxiliaram explicando e orientando no reconheci-

mento das algas.

A partir das observações microscópicas foi possível

identificar diferentes microalgas e cianobactérias, onde se

evidenciou a presença de 16 gêneros, pertencendo a diferen-

tes classes taxonômicas: Cyanophyceae, Chlorophyceae, Di-

nophyceae, Bacillariophycae, Zygnematophyceae, sendo que

esta última evidencia uma elevada diversidade ficológica nas
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amostras, onde a autora fez registros fotográficos e ilustra-

ções científicas dos gêneros observados.

A classe Zygnematophyceae obteve a apresentação de

seis gêneros: Cosmarium (Figura 1), que apresenta células so-

litárias, largas e parede celular podendo ser lisa ou com a

presença de grânulos (Ramos et al., 2024); Closterium (Figura 1),

com células alongadas, solitárias, em formato de meia-lua,

apresentando estrias (Ramos et al., 2024); Euastrum (Figura

1), algas unicelulares, solitárias, ornamentadas por espinhos

ou parede lisa (Ramos et al., 2024); Micrasterias (Figura 1),

alga apresentando parede celular envolta por ornamentação

de espinhos, geralmente solitárias (Ramos et al., 2024);

Staurastrum, geralmente solitárias, semicélulas de formatos

variados, parede celular podendo ser lisa ou ornamentada

(Ramos et al., 2024); e o gênero Spirogyra (Figura 1), reco-

nhecido por apresentar filamentos simples e envoltos por uma

bainha mucilaginosa e cloroplastos dispostos em forma de

fita (Franceschini et al., 2022).

BATAGLIN, E. dos S.; FRANZIN, S. M. • Identificação de microalgas e a importância
de práticas laboratoriais no Ensino Médio
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Figura 1: Classe Zygnematophyceae

A) Cosmarium; B) Closterium; C) Euastrum; D) Micrasterias; E) Spirogyra

Fonte: Bataglin (2026).

Dentre a classe Cyanophyceae foram identificados dois

gêneros: o Spirulina (Figura 2), que apresenta algas em for-

ma de espiral e de cor verde-azulada, e o gênero Oscillatoria,

ambos reconhecidos por sua organização filamentosa, sem

bainha de mucilagem, conforme descrito por Franceschini

et al. (2010).
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Figura 2: Spirulina

Fonte: Eduarda Bataglin (2026).

Entre a classe Chlorophyceae foram encontradas algas

do gênero Volvox (Figura 3), uma colônia de algas esféricas

ligadas entre si por prolongamentos citoplasmáticos (Fran-

ceschini et al., 2010); Coelastrum, colônias esféricas ocas e não

envoltas por mucilagem (Bicudo; Menezes, 2006); e algas do

gênero Desmodesmus, apresentando-se com espinhos nos po-

los externos e unidas dorsalmente (Franceschini et al., 2010).

BATAGLIN, E. dos S.; FRANZIN, S. M. • Identificação de microalgas e a importância
de práticas laboratoriais no Ensino Médio
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Figura 3: Volvox

Fonte: Eduarda Bataglin (2026).

Na classe Dinophyceae, conhecida como Dinoflagela-

dos, foi identificado apenas o gênero Ceratium, descrito por

Franceschini et al. (2022) como um dinoflagelado reconheci-

do por suas epitecas e hipotecas longas, conhecidas como

cornos, um apical e dois posteriores.

Na classe Bacillariophyceae, conhecida popularmente

por algas Diatomáceas, encontraram-se três gêneros: o gêne-

ro Navicula (Figura 4), com a morfologia simétrica, lembran-

do uma pena, de vida livre e raramente formando colônias

(Franceschini et al., 2022); o gênero Pinnularia, da família

Pinnulariaceae, apresentando polos arredondados e margens
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laterais retas e levemente onduladas no centro (Franceschini

et al., 2022); e o gênero Eunotia, da família Eunotiaceae, com

valvas com rafes, lembrando fendas, que inicia no manto e

curvam-se de forma acentuada em direção à face; são assi-

métricas em relação ao ápice (Furey, 2010).

Figura 4: Navicula

Fonte: Eduarda Bataglin (2026).

Embora a identificação detalhada dos gêneros tenha

sido feita pelos bolsistas do grupo PET Biologia, para os alu-

nos a observação das amostras no laboratório permitiu a opor-

tunidade de manusear os microscópios, visualizar organis-

mos, satisfazer as curiosidades, esclarecer dúvidas e princi-

palmente estimular a curiosidade científica e o interesse pela

disciplina de Biologia.

BATAGLIN, E. dos S.; FRANZIN, S. M. • Identificação de microalgas e a importância
de práticas laboratoriais no Ensino Médio
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Enquanto os estudantes exploravam as lâminas, levan-

tavam questionamentos sobre a identificação dos organismos

observados, a mediação dos bolsistas contribuiu para que o

momento das aulas tivesse um caráter lúdico e científico.

Diante dos resultados obtidos percebeu-se que, ao tra-

balhar com materiais de coleta no laboratório, os estudantes

do IFFar-SVS conseguiram correlacionar os conceitos teó-

ricos abordados com as observações diretas, facilitando o

processo de ensino-aprendizagem, estimulando os alunos a

elevar seu interesse ao utilizar objetos do laboratório, manu-

seá-los de forma adequada e compreender a importância das

algas nos ambientes aquáticos, trabalhando assim a Educa-

ção Ambiental.

Nesse cenário, o trabalho permitiu, além das vivências

para os estudantes de Ensino Médio, evidenciar a expressiva

diversidade ficológica do município de São Vicente do Sul (RS),

com destaque para a atuação dos bolsistas do PET Biologia,

que contribuíram para o conhecimento da biodiversidade

local.

A realização das aulas práticas com os alunos demons-

trou que a visualização e o manuseio direto do material bio-

lógico estimularam o interesse, e a mediação dos bolsistas

para com os estudantes foi essencial para oferecer o suporte

científico necessário para que o conteúdo fosse explorado de

forma dinâmica e acessível.
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CAPÍTULO II

O estudo prático das plantas

nas aulas de Botânica
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O estudo da batata-doce na

região de São Vicente do Sul

Rafaela Corrêa Saldanha

Simone Medianeira Franzin

A batata-doce, como são conhecidas popularmente as

muitas variedades da Ipomoea batatas, da família Convolvulaceae,

é um tubérculo altamente nutritivo e energético, pois na sua

composição existe uma porcentagem elevada de carboidratos,

um macronutriente cuja principal função é fornecer energia.

O tubérculo produzido pela planta é consumido em

muitas culturas, sobretudo na China, que se destaca em maior

número de consumo e produção da batata-doce. No entan-

to, em muitos outros países o alimento também é bastante

conhecido, como exemplo no Brasil, onde esse tubérculo já

era consumido em comunidades originárias antes mesmo da

chegada dos europeus.

No Brasil, conforme dados de consumo da Empresa

Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa), o consumo

da batata-doce ainda é pequeno em comparação a outros paí-

ses, contudo o consumo se sobressai em regiões de produção,



39

Biologia em movimento: experiências de ensino, pesquisa e extensão
no Programa de Educação Tutorial (PET Biologia)

como no Rio Grande do Sul. Em São Vicente do Sul, centro

do estado do Rio Grande do Sul, o consumo e a produção

destacam-se, pois o cultivo da batata-doce é uma importante

cultura agrícola do município, servindo para alimentação dos

animais e também na alimentação humana,na forma de ali-

mento cozido, doces, bebidas alcoólicas e até mesmo como

o centro de uma grande festa, a Feira Estadual de Comércio

da Batata-Doce (FECOBAT), que teve sua primeira edição

no ano de 1988.

A batata-doce é uma planta perene de cultivo simples

e que pode ser multiplicada por semente, tubérculos, ramas,

mudas, enraizamento de folhas destacadas e pelo cultivo de

meristemas apicais ou outros tecidos vegetais (Silva; Lopes,

1995). Ainda segundo os autores, mesmo com o fácil plan-

tio, o método por estacas, mais utilizado por pequenos pro-

dutores agrícolas, apresenta uma alta taxa de mortalidade,

pois, o caule possui pouca reserva de nutrientes e as plantas

são suscetíveis à baixa uniformidade e doenças que podem

ser disseminadas, o que gera perdas para a lavoura e a neces-

sidade de um novo plantio.

Desse modo, a partir do difícil enraizamento da planta

nos métodos citados acima, um grupo de bolsistas do Pro-

grama de Educação Tutorial (PET Biologia) avaliou a mi-

cropropagação in vitro entre cultivares de batata-doce, tendo

por base a necessidade de produção de mudas de qualidade

para os produtores rurais do município e região.
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O presente experimento foi realizado pelos alunos do

PET Biologia sob orientação da professora Rejane Flores e

teve como objetivo avaliar a multiplicação in vitro de diferen-

tes cultivares de batata-doce para analisar quais variedades

conseguiriam produzir o maior número de segmentos nodais,

local onde o caule e uma gema axilar se unem (Figura 1).

Figura 1: Representação da morfologia da batata-doce

com destaque para os segmentos nodais

Fonte: Rafaela Corrêa Saldanha (2026).

Desse modo, os bolsistas pesquisadores, a partir da ex-

periência realizada na fertilização in vitro, tinham como ob-

SALDANHA, R. C.; FRANZIN, S. M. • O estudo da batata-doce na região
de São Vicente do Sul
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jetivo descobrir as variedades com maior potencial na pro-

dução de segmentos nodais.

Em São Vicente do Sul são cultivadas diversas varie-

dades de batata-doce, no entanto, para este estudo, as varie-

dades escolhidas foram: batata-doce abóbora, de polpa la-

ranja e bem adocicada, batata-doce Catarina, variedade es-

pecífica do sul do Brasil, batata-doce Biaze, de casca roxa e

polpa creme, batata-doce-da-costa, normalmente de casca

branca até rosada e de formato alongado, batata-doce ameri-

cana, com a polpa bem alaranjada e a casca vermelho-ala-

ranjada, e, por fim, a batata-doce – Morada Inta., variedade

bastante rústica e de polpa e casca roxa escura (Tabela 1).

Em seguida, todos os exemplares das variedades des-

critas foram inoculados em meio de cultura Murashige e

Skoog (MS), meio conhecido em trabalhos de cultura de te-

cidos vegetais, pois fornece nutrientes minerais para o cres-

cimento de plantas em condições assépticas. O meio de cul-

tura foi suplementado com 30 g L–¹ de sacarose, que foi uti-

lizada como fonte de carbono e energia para as plantas; 100

mg L–¹ de mio-inositol, que desempenha funções vitais no

metabolismo vegetal como a formação de estruturas vege-

tais; e 6 g L–¹ de ágar, substância gelatinosa extraída de algas

marinhas, utilizada como agente solidificante do meio de cul-

tura. Após o preparo, o meio de cultura foi distribuído em

recipientes para o cultivo in vitro.
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As plantas foram mantidas em estufa com condições

controladas, temperatura de 25 °C, variação de temperatura

de até 2 °C, fotoperíodo com 8 horas de escuro e 16 horas de

luz com intensidade luminosa de 35 mol m–² s–¹. Essas con-

dições foram adotadas para favorecer o desenvolvimento dos

explantes e o surgimento de novos segmentos nodais duran-

te o experimento.

Tabela 1: Cultivares de batata-doce escolhidos

para o experimento

Nome do cultivar Imagem

Batata-doce abóbora

Fonte: Embrapa (2015).

Batata-doce Catarina

Fonte: Embrapa (2011).

SALDANHA, R. C.; FRANZIN, S. M. • O estudo da batata-doce na região
de São Vicente do Sul
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Batata-doce Biaze

Fonte: Modificado de Embrapa (2015).

Batata-doce da Costa

Fonte: Modificado de Embrapa (2015).

Batata-doce Americana

Fonte: Modificado de Embrapa (2015).

Batata-doce Morada Inta

Fonte: Modificado de Embrapa (2015).
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A partir do experimento descrito, as avaliações nas plan-

tas foram realizadas durante oito semanas de cultivo in vitro.

Como parâmetro utilizou-se para a comparação entre os cul-

tivares o número de segmentos nodais produzidos por cada

planta. A partir dos dados foi possível comparar o desen-

volvimento e o desempenho de cada cultivar quanto ao poten-

cial de regeneração e produção de mudas em condições de

laboratório.

Após as avaliações, constatou-se que as maiores taxas

de multiplicação in vitro ocorreram nos cultivares Catarina,

Biaze e Abóbora, enquanto as cultivares Da Costa, Ameri-

cana e Morada Inta. apresentaram um desempenho inferior

às anteriores durante o período do experimento.
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Da semente ao prato:

conhecimento da germinação

de manjericão

Rafaela Corrêa Saldanha

Simone Medianeira Franzin

O manjericão, conhecido pelo nome científico de Oci-

mum basilicum, pertence à família Lamiaceae e é uma erva aro-

mática muito conhecida popularmente, podendo ser usada

em molhos, massas, pizzas e em muitos outros preparos cu-

linários, pois adiciona aos pratos um sabor adocicado e re-

frescante.

Além dos diversos usos na culinária, o manjericão, em

especial o manjericão-de-folha-larga, possui efeitos fárma-

cos, conforme indicações da Empresa Brasileira de Pesquisa

Agropecuária (Embrapa), sendo a planta utilizada para tra-

tar estados gripais, bronquites, problemas digestivos, febre,

mau hálito e diversos outros usos já descobertos e relatados

na literatura.
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O manjericão também apresenta importância ecológi-

ca como importante ferramenta em serviços ecossistêmicos,

como a polinização por insetos. A polinização é um proces-

so essencial à manutenção da vida, em sua grande parcela

realizada na sua maioria por insetos polinizadores. De acor-

do com Lima, Evaldt e Pontes (2024), a polinização consiste

na transferência dos grãos de pólen, que contêm as células

reprodutivas masculinas dos vegetais superiores, das anteras

para a parte feminina das flores, chamada de estigma. Nesse

sentido, o manjericão com suas flores aromáticas, que pro-

duzem néctar e pólen, tornam-se atrativos seguros aos poli-

nizadores e, enquanto o animal desfruta do alimento, a plan-

ta beneficia-se da polinização em decorrência da transferên-

cia do pólen.

A polinização garante a diversidade genética e a ma-

nutenção das espécies vegetais, serviço esse que pode ser rea-

lizado por meios abióticos, como o vento e a água, e por

meios bióticos a partir da atividade polínica realizada por

insetos, pássaros e até mesmo por morcegos. No entanto,

apesar das diversas formas de polinização, as mais comuns

são as realizadas pelas abelhas, insetos da ordem Hymenop-

tera, cuja preocupação é crescente em virtude da escassez

dos agentes polinizadores e cujas plantas dependem do pro-

cesso para o desenvolvimento de frutos (D’Avila; Marchini,

2013, p. 79).
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As abelhas são consideradas de extrema importância
para a manutenção da vida no planeta. São elas respon-
sáveis pela polinização de ecossistemas agrícolas e na-
turais. Apesar da relevância, elas estão em declínio por
causa das diversas ações antrópicas que destroem seus
ninhos, principalmente por questões econômicas. A per-
da de uma espécie de abelha polinizadora pode reduzir
ou mesmo extinguir espécies vegetais. É necessário uti-
lizar alternativas que atendam aos interesses sociais,
econômicos e, principalmente, ambientais para a sua pre-
servação (Barbosa et al., 2017, p. 665).

Nesse sentido, o manjericão pode ser uma excelente

cultura quando cultivada com o intuito de atrair polinizado-

res, pois, além do aroma característico de suas flores, a plan-

ta produz néctar abundante, tornando-se assim um local pro-

pício para os insetos polinizadores, principalmente as abe-

lhas, insetos que, de acordo com alguns estudos recentes, es-

tão sofrendo forte pressão por conta da perda da vegetação

nativa e do aumento do uso de agroquímicos.

Nesse sentido, a iniciativa da realização de trabalhos

com manjericão surgiu com o objetivo principal de obser-

var as fases da germinação de sementes de espécies utiliza-

das na gastronomia local para que haja maior entrosamen-

to dos alunos bolsistas do PET Biologia em atividades bo-

tânicas e, além disso, conscientizar os estudantes e a comu-

nidade sobre a necessidade de proteger os polinizadores

dessas plantas.

As mudas de Ocimum basilicum foram cultivadas no

Setor de Olericultura do Instituto Federal Farroupilha – Cam-

SALDANHA, R. C.; FRANZIN, S. M. • Da semente ao prato: conhecimento da
germinação de manjericão
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pus São Vicente do Sul a partir de sementes livres, sem tra-

tamento com defensivos agrícolas, e que não são transgêni-

cas. As sementes foram dispostas individualmente sobre as

cavidades de bandejas germinadoras, preenchidas com subs-

trato drenado e cobertas com uma fina camada do mesmo

substrato. Em seguida, as bandejas foram mantidas no in-

terior de uma estufa do Setor de Olericultura com regas

diárias, permitindo o processo de germinação e crescimen-

to das mudas

As sementes foram semeadas por alunas bolsistas do

Programa de Educação Tutorial PET Biologia no dia 6 de

maio de 2026 (Figura 1) a partir do Projeto Semear, criado

pelo PET Biologia com o intuito de aproximar os alunos

bolsistas de atividades botânicas e proporcionar locais de tro-

cas e discussões sobre o meio ambiente com a comunidade

externa e demais alunos do IFFar – SVS.

A partir da semeadura, os bolsistas observaram sema-

nalmente o desenvolvimento das plantas, registrando os avan-

ços ao longo do período de experimento, que ocorreu entre

maio e julho de 2026.

Compreende-se a importância da extensão universitá-
ria, tanto sob o ponto de vista dos interesses das institui-
ções de Ensino Superior em enriquecer as aprendiza-
gens dos discentes, associando-as a atividades práticas,
quanto da sociedade que tem acesso a diversos serviços
que visam o exercício da cidadania e dos direitos huma-
nos (De Brito e Silva et al., 2019, p. 2).
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Figura 1: Bolsistas do PET Biologia iniciando o cultivo

de sementes de Ocimum basilicum

Fonte: Rafaela Corrêa Saldanha (2026).

O Projeto Semear assume o objetivo de integrar co-

nhecimento e boas práticas junto à comunidade. Embora o

PET Biologia realize a maior parte de suas atividades dentro

de uma instituição de ensino, a comunidade não tem conhe-

cimento sobre as atividades realizadas no programa. Dessa

forma, as ações participam da divulgação e integração da

comunidade acadêmica nas questões ambientais.

Após o plantio, os primeiros sinais de emissão das fo-

lhas a partir das sementes ocorreu de maneira heterogênea

SALDANHA, R. C.; FRANZIN, S. M. • Da semente ao prato: conhecimento da
germinação de manjericão
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(Figura 2). Embora as sementes fossem alocadas após a se-

meadura em estufa aberta, o tempo de germinação foi relati-

vamente rápido, mas com índice de germinação considera-

do baixo.

Conforme dados de Zagoto et al. (2022), em sua pes-

quisa de germinação de sementes com diferentes espécies

de manjericão, o manjericão Genovese, espécie utilizada

também pelos bolsistas do PET Biologia, apresentou uma

taxa de germinação de 85%, considerada alta. No entanto,

outras variedades como Alfavaca, Vermelho alfavaca e Ver-

melho rubi alfavaca apresentaram aproximadamente todas

as sementes germinadas, com alta percentagem de germi-

nação.

A baixa taxa de germinação que obtivemos pode estar

relacionada à genética da planta, que apresenta uma menor

percentagem de germinação quando comparada com outras

da mesma família. Além disso, os autores do estudo obtive-

ram tais resultados em laboratório com fatores controlados,

enquanto os bolsistas realizaram a germinação em estufa

aberta lateralmente e sem temperatura controlada.
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Figura 2: Mudas de Ocimum basilicum emitindo

as primeiras folhas após a germinação

Fonte: Rafaela Corrêa Saldanha (2026).

A partir desses estudos preliminares observou-se que a

germinação de sementes é um processo que envolve diferen-

ças entre espécies ou cultivares, necessidade de controle da

qualidade fisiológica das sementes, interferências ambientais

e de cultivo e que precisam ser minuciosamente estudadas

para a obtenção de dados científicos. Contudo, pode ser rea-

lizada em estudos com alunos de Ensino Básico ou Superior

quando apresentam objetivos como os dos Projetos Semear,

centrados na Ecologia e na preservação dos polinizadores

das plantas.

SALDANHA, R. C.; FRANZIN, S. M. • Da semente ao prato: conhecimento da
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CAPÍTULO III

A Zoologia como fonte de

aprendizagem para a redução

da mortalidade de animais
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Reflexões sobre o ensino

de Herpetologia

Henrique Piani Limberger

Camila Kurzmann Fagundes

Simone Medianeira Franzin

O ensino de Zoologia no Brasil, especialmente no En-

sino Médio, foi construído por muito tempo apenas com li-

vros, lousa e aulas em que só o professor falava. Durante

décadas, a sala de aula acostumou-se com um modelo de

ensino focado em repassar conteúdos prontos. Como apon-

ta Krasilchik (2004, p. 15), o ensino de Ciências e Biologia

em nossas escolas apoiou-se na memorização e em intermi-

náveis listas de nomes científicos, esquecendo-se, muitas ve-

zes, de que a Biologia é uma ciência de observação e experi-

mentação. O aluno acabava assumindo dentro desse modelo

o papel de um ouvinte passivo de uma Biologia parada no

tempo e sem ligação com a realidade a seu redor.

Esse distanciamento prático muitas vezes contrasta com

a diversidade biológica presente no ambiente em que as es-
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colas estão inseridas. O estado do Rio Grande do Sul, por

exemplo, abriga uma fauna e flora bastante diversas, que se

estendem pelo bioma Pampa e pela Mata Atlântica. Segun-

do levantamentos recentes conduzidos por Andrade et al.

(2023), o bioma Pampa possui cerca de 12.500 espécies cata-

logadas de plantas, fungos e animais. Dentro desse número,

a fauna representa cerca de 5.300 espécies, das quais 83 são

serpentes da ordem dos répteis escamados (Squamata). Na

sala de aula, porém, essa biodiversidade costuma aparecer

apenas em ilustrações e fotografias nos livros didáticos.

O educador Paulo Freire (1996, p. 47) lembra que “en-

sinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilida-

des para a sua própria produção ou a sua construção”. Quan-

do a escola limita o ensino da Zoologia ao quadro-negro, ao

livro didático e não faz relação com o contexto em que os

alunos estão inseridos, ela perde a chance de criar essas pos-

sibilidades. Linhares, Apolinário e Nóbrega (2024) destacam

que estudar a Zoologia no Ensino Médio é essencial, justa-

mente porque é o momento ideal para o aluno entender o

papel ecológico que cada animal desempenha na manuten-

ção do meio ambiente. Sem essa vivência, cria-se uma gran-

de lacuna entre a teoria vista em sala e o mundo natural.

No caso específico das serpentes (subordem Ophidia),

essa falta de familiaridade traz resultados muito negativos,

pois se trata de um grupo de animais que sofre com um pre-

conceito histórico. Oliveira, Leite e Pinto (2022) explicam
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que esse conflito entre humanos e serpentes tem diversas ori-

gens, e para entender esse receio, precisamos olhar para a

forma como a cultura molda a nossa visão. Como afirma

Costa-Neto (2000), a sociedade não enxerga os animais ape-

nas como seres biológicos, mas também como construções

culturais. No imaginário popular, a serpente está quase sem-

pre associada ao perigo e à maldade, o que dificulta que a

comunidade a enxergue de forma natural e ecológica sem

relacionar o animal a algo ruim e perigoso.

O herpetólogo Paulo Sérgio Bernarde (2014) alerta que,

quando a serpente é reduzida a uma simples ameaça a ser

eliminada, desconsidera-se o fato de as serpentes serem fun-

damentais para o equilíbrio dos ambientes naturais. Na di-

nâmica das teias alimentares, esses répteis atuam como pre-

dadores de nível intermediário, exercendo um controle so-

bre populações de pequenos mamíferos, anfíbios, até mes-

mo invertebrados, como moluscos (lesmas e caramujos), con-

forme apontam Martins, Marques e Sazima (2002). Ao re-

mover as serpentes de seu habitat por meio do abate indiscri-

minado, retira-se um regulador biológico essencial, o que

pode desencadear o crescimento desordenado de animais que

servem de vetor para diversas zoonoses e pragas agrícolas.

As consequências dessa aversão e da falta de informa-

ção aparecem diretamente nos números da saúde pública.

Segundo dados reunidos pelo Sistema de Informação de

Agravos de Notificação (SINAN), apenas no Rio Grande do

LIMBERGER, H. P.; FAGUNDES, C. K.; FRANZIN, S. M. • Reflexões sobre o ensino
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Sul foram registrados entre 2023 e 2025 em média 9.000 aci-

dentes com serpentes por ano (Brasil, 2026). Observar esses

números com atenção leva a uma das ideias de que o pânico

no momento do encontro dificulta a prestação dos primeiros

socorros. A pessoa acidentada dificilmente consegue identi-

ficar ou descrever corretamente a espécie, o que muitas ve-

zes atrasa o atendimento no hospital e complica a escolha

do soro antiofídico correto.

Para mudar essa realidade, a educação ambiental pre-

cisa ir além do discurso. Como defende Carvalho (2008), a

educação ambiental crítica precisa atuar para repensar esses

padrões culturais. Para isso, é ideal que a escola recupere

uma das ferramentas mais eficientes das ciências biológicas:

o uso do laboratório e das coleções didáticas. Porém, sabe-se

que existem muitas escolas que não possuem a estrutura bá-

sica para essas aulas. Contornar essa situação com saídas

criativas, como o uso de materiais recicláveis e de baixo cus-

to ou a exploração do ambiente escolar, é possível, mas es-

barra em outra grave barreira: a realidade do trabalho do-

cente. O desafio no ensino de Ciências passa a ser a depen-

dência do esforço extraordinário de professores que, já imer-

sos em cargas horárias exaustivas e excesso de burocracia,

precisam desdobrar-se constantemente para garantir que a

educação ambiental não fique restrita apenas ao discurso

teórico.
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As coleções didáticas

A distância entre o aluno e a fauna tem sua melhor

chance de ser superada quando a aula sai do “mundo das

ideias” e entra no “mundo real”. Marandino et al. (2004)

destacam que usar materiais biológicos reais funciona como

um grande facilitador para o aprendizado científico – lógica

que também se aplica perfeitamente aos materiais adaptados.

A presença física do material biológico no ambiente

escolar transforma a percepção do aluno, deixando o con-

teúdo menos distante e mais palpável. O contato com carac-

terísticas morfológicas reais ajuda a reduzir o medo e as no-

ções precipitadas que muitas vezes cercam a fauna local.

Entretanto, para que esse momento não se restrinja a uma

curiosidade isolada, a prática exige intencionalidade peda-

gógica: o estudante precisa ser orientado a reconhecer as es-

truturas, compreender os conceitos biológicos envolvidos e

assim dar significado científico àquilo que está observando.

Conceitos fundamentais em Herpetologia

Nesse sentido, a alfabetização científica em herpetolo-

gia exige a apropriação de conceitos fundamentais que aju-

dam a desmistificar esses animais. Entender, por exemplo,

que as serpentes dependem de fontes externas para regular

sua temperatura corporal (ectotermia) ajuda o aluno a com-

LIMBERGER, H. P.; FAGUNDES, C. K.; FRANZIN, S. M. • Reflexões sobre o ensino
de Herpetologia
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preender seus comportamentos de exposição ao sol, dando

uma explicação científica ao que muitas vezes é observado

pelos alunos quando há um encontro com esses animais. Essa

desconstrução ganha ainda mais força quando o estudante

tem a oportunidade de analisar o espécime real. Além disso,

a crença popular de que as serpentes ouvem e são atraídas

por assobios ou vozes pode ser desmistificada ao observar a

cabeça do animal na coleção; o aluno comprova a ausência

de ouvido externo e de membrana timpânica, compreenden-

do, na prática, que a percepção espacial do animal ocorre

fortemente pela captação de vibrações no solo.

Da mesma forma, o medo de que a língua bifurcada

seja um ‘ferrão’ venenoso é superado quando se explica a

sua real função biológica: a quimiorrecepção. Diante do

material, o professor pode ilustrar como a língua capta partí-

culas no ar e as leva ao órgão vomeronasal (órgão de Jacob-

son), provando que o animal está, na verdade, ‘sentindo o

cheiro’ do ambiente para se orientar. A materialidade das

coleções permite ainda a exploração tátil e visual da diversi-

dade morfológica, como os diferentes tipos de escamas, se-

jam elas lisas, típicas de serpentes mais ágeis ou fossoriais,

ou quilhadas, que conferem aspereza e auxiliam na camufla-

gem e locomoção em determinados habitats.

Por fim, o estudo prático das diferentes dentições (ágli-

fa, opistóglifa, proteróglifa e solenóglifa) permite ir além da

simples classificação, revelando aos alunos a diversidade
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anatômica e comportamental desses animais. Ao observar a

cavidade oral do espécime, pode-se identificar os distintos

mecanismos de inoculação de peçonha e como eles moldam

as táticas de caça. Torna-se possível, por exemplo, demons-

trar que a ausência de presas inoculadoras (dentição áglifa)

frequentemente se relaciona à caça por constrição – onde a

força muscular subjuga a presa –, enquanto a presença de

presas frontais móveis (dentição solenóglifa) representa uma

adaptação para a injeção profunda de peçonha através do

bote rápido. Essa observação anatômica desmistifica o com-

portamento do animal e prova para o estudante que a sua

biologia obedece a adaptações evolutivas e não a lendas fol-

clóricas. Além desses exemplos focados nos sentidos e nas

estratégias de caça, o contato com o espécime real permite

ao educador abordar e esclarecer diversos outros mitos po-

pulares, utilizando a materialidade da coleção didática para

substituir o medo pela observação científica.

Relato de experiência sobre o ensino

e a conservação de serpentes

Ter a coleção didática à disposição, contudo, não re-

solve o problema por si só. A teoria da Biologia e as regras

da educação ambiental parecem muito claras nos livros e ar-

tigos científicos, mas o verdadeiro desafio metodológico de

quem ensina surge no momento em que esses animais são

LIMBERGER, H. P.; FAGUNDES, C. K.; FRANZIN, S. M. • Reflexões sobre o ensino
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apresentados e evidenciam-se as reações instintivas, os me-

dos antigos e as crenças populares dos alunos. Foi para trans-

por essa barreira entre a abstração do medo e a materialida-

de da ciência que, por meio da atividade Oficinas do Progra-

ma de Educação Tutorial (PET Biologia) do Instituto Fede-

ral Farroupilha, campus São Vicente do Sul, foram prepara-

das oficinas práticas para turmas de Ensino Médio e de gra-

duação.

A proposta das oficinas pautou-se na perspectiva de

Chassot (2003, p. 89), buscando promover uma ‘leitura do

mundo’ em que o conhecimento científico atue como agente

de desmistificação da realidade, aliando a bagagem cultural

do aluno à Biologia. O desafio prático, contudo, começou

no momento em que a turma do curso Técnico em Manu-

tenção e Suporte em Informática (MSI) adentrou o Labora-

tório de Ensino de Zoologia. Tratava-se de jovens habitua-

dos à abstração do ambiente computacional, subitamente

confrontados com a presença física e estigmatizada das ser-

pentes, o que gerou um receio visível. Para diluir essa apre-

ensão, evitou-se a transmissão passiva de conteúdo. A es-

tratégia inicial consistiu em ceder o protagonismo aos alu-

nos, utilizando o folclore local como ponto de partida meto-

dológico. As provocações iniciais questionaram diretamente

as crenças regionais: até que ponto o formato da cabeça defi-

ne a ameaça de uma serpente? O potencial de letalidade é
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uma regra para todas as espécies? O que os familiares rela-

tam sobre o encontro com esses répteis?

Ao ouvirmos as respostas, ficou claro que os erros con-

ceituais dos adolescentes não eram por falta de vontade de

estudar. Na verdade, eles eram o que o filósofo da ciência

Gaston Bachelard (2005, p. 17) chama de “obstáculos epis-

temológicos”. Ele explica isso de forma muito clara:

[...] é no âmago do próprio ato de conhecer que apare-
cem, por uma espécie de imperativo funcional, lentidões
e conflitos. [...] No fundo, o ato de conhecer dá-se con-
tra um conhecimento anterior, destruindo conhecimen-
tos mal estabelecidos, superando o que, no próprio espí-
rito, é obstáculo à espiritualização.

Traduzindo para a nossa realidade: o erro do aluno

não é uma falha, mas uma resistência natural da mente, que

já está preenchida por histórias e lendas que ele aprendeu

desde criança. Para quebrar esse bloqueio, apenas falar não

resolve; era preciso mostrar de verdade.

O papel metodológico da primeira oficina, realizada

em novembro de 2024 com a turma do 2º ano, foi o de um

estudo-piloto. Ao disponibilizar o material da coleção didáti-

ca para os alunos terem o contato físico, alguns tornaram-se

mais receptivos e interessados na atividade. O contato visual

e tátil das características morfológicas (como a disposição

das escamas e as diferentes dentições) tornou a atividade mais

didática e concreta; na prática, ver os espécimes de perto

mesmo que sem vida ajudou a diminuir a aversão inicial que
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de Herpetologia



65

Biologia em movimento: experiências de ensino, pesquisa e extensão
no Programa de Educação Tutorial (PET Biologia)

muitos já tinham. Isso nos mostrou, de forma simples, que o

uso das coleções zoológicas didáticas funciona muito bem

para “quebrar o gelo”, abrindo espaço para que os alunos

perguntem e conversem sobre os animais com mais naturali-

dade.

Figura 1: Primeira oficina de Herpetologia,

Campus São Vicente do Sul

A: Momento onde os alunos puderam ter contato direto com serpentes da

coleção. B: Exemplares de Palusophis bifossatus (Raddi, 1820) tombados na

coleção didática. C: Momento de socialização.

Fotos: Autores.
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A partir disso realizou-se uma nova versão da oficina,

dessa vez para uma turma de graduação em Licenciatura em

Ciências Biológicas, incorporando também um questioná-

rio no Google Forms com questões abertas. O resultado mos-

trou que eles compreenderam de forma satisfatória o assun-

to. Na terceira versão, realizou-se outra oficina com o Ensi-

no Médio, adicionando algumas questões extras no questio-

nário do Forms. O questionário provou que a maioria conse-

guiu compreender a ideia equivocada de que o formato da

cabeça é uma maneira válida de identificar se é uma serpen-

te peçonhenta e deixou de acreditar que quase toda cobra

tem peçonha. Contudo algumas dúvidas, como a alimenta-

ção de serpentes, ainda precisavam de uma atenção maior.

Na quarta versão, aplicaram-se quizzes pelo celular

(usando a plataforma Mentimeter) com a turma do 2º ano em

2025. Esperou-se que a ideia de uma aula que fugisse do “pa-

drão” animasse os alunos, porém a prática nos mostrou o

que Kapp (2012, p. 13) aponta: “A gamificação não é a sim-

ples aplicação de pontos e emblemas em uma sala de aula

[...], se mal aplicada, ela substitui a motivação intrínseca pelo

desejo rápido da recompensa oca”.

A avaliação da aprendizagem por meio de questioná-

rios abertos e de gamificação com questões fechadas revelou

resultados distintos. Os formulários convencionais aplicados

nas turmas de graduação em Ciências Biológicas e no 2º ano

do Ensino Médio de 2025 registraram a maior quantidade
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de respostas corretas quando comparados ao quiz interativo

(Mentimeter) aplicado à turma de 2º ano do ano anterior. O

questionário utilizado na graduação cumpriu o papel de uma

checagem rápida e direta de conceitos morfológicos estrutu-

rais, compatível com a bagagem biológica prévia esperada

para o nível superior. Por outro lado, a expansão desse ins-

trumento para questões no Ensino Médio revelou-se uma

decisão metodológica importante: permitiu verificar a apren-

dizagem de forma mais abrangente, investigando a perma-

nência de mitos e averiguando conhecimentos ecológicos bá-

sicos, variáveis que demandavam maior atenção explorató-

ria nessa faixa de ensino.

A tentativa de engajamento por meio da metodologia

gamificada evidenciou os desafios práticos do uso de Tecno-

logias Digitais da Informação e Comunicação (TDICs) no

ensino. Embora a nuvem de palavras gerada pelo aplicativo

(Figura 2) tenha captado comentários entusiasmados como

“top”, “aula muito engajada” e “fenomenal”, a ferramenta

ilustra também a presença de respostas genéricas e brinca-

deiras não relacionadas ao tema, sugerindo que parte da tur-

ma não utilizou o instrumento de maneira alinhada ao obje-

tivo proposto. Por esse motivo a representação visual (Figu-

ra 2) não foi interpretada como um indicador direto de apren-

dizagem, mas sim como um registro exploratório da recepti-

vidade e do comportamento dos estudantes diante da ferra-

menta.
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Figura 2: Nuvem de palavras sobre a aula, 2025

Fonte: Autores.

Destaca-se que os instrumentos apresentaram resulta-

dos distintos possivelmente em razão das diferenças de perfil

entre as turmas, os conteúdos específicos avaliados e o pró-

prio formato das questões. Enquanto os formulários abertos

exigiram a elaboração de respostas reflexivas, o Mentimeter

focou na verificação rápida, sofrendo maior interferência das

condições técnicas de uso e da dispersão dos alunos. Assim,

os dados obtidos não devem ser interpretados como uma com-

paração direta de eficácia entre as ferramentas, mas como

registros complementares de diferentes dimensões da expe-

riência pedagógica. Outra limitação acerca desse trabalho é

a ausência de um pré-teste formal para diagnosticar o conhe-

cimento prévio dos estudantes antes das oficinas. Essa lacu-

na metodológica impossibilita realizar uma comparação di-

reta com as ideias intrínsecas dos alunos e o conhecimento
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após a exposição e reflexão acerca do conteúdo apresenta-

do. Dessa forma, os resultados são interpretados como indi-

cadores qualitativos das aprendizagens e percepções obser-

vadas no final do processo.

Considerações finais

Diante do exposto, a experiência indica que o uso da

coleção zoológica didática, quando articulado à educação

ambiental e à mediação pedagógica, constitui uma estraté-

gia robusta e promissora para o ensino de Zoologia e para a

sensibilização quanto à conservação das serpentes. Em con-

traste direto com a dispersão digital, o momento de maior

concentração dos alunos ocorreu longe das telas, quando con-

vidados a analisar as características trabalhadas na exposi-

ção do conteúdo diretamente nos espécimes, aproximando

os conteúdos teóricos da realidade dos estudantes, favore-

cendo a compreensão das adaptações biológicas e oferecen-

do embasamento prático para a desconstrução de medos,

aversões e mitos. Diante das limitações avaliativas, a princi-

pal conclusão extraída dessas oficinas é a importância do

material biológico. O contato com a coleção zoológica cum-

priu o papel de ser uma “ponte” entre a teoria e a realidade.

Ademais, os desafios enfrentados com as tecnologias digi-

tais evidenciam que inovar no ensino é um processo de ten-

tativa e reflexão. Testar novas técnicas, lidar com as diferen-
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ças entre perfis das turmas e compreender quando uma me-

todologia pode falhar são experiências indispensáveis para o

amadurecimento profissional do acadêmico e bolsista PET,

preparando-o para exercer uma docência crítica e adaptável.
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Aula prática de extração de DNA

como forma de superar dificuldades

no ensino em Genética

Rafaela Corrêa Saldanha

Letícia Carvalho

Simone Medianeira Franzin

As Ciências da Natureza são um conjunto de discipli-

nas fundamentais para os estudantes desde o início de seu cur-

rículo escolar. Conforme a Base Nacional Comum Curricular

(BNCC), a Biologia subdivide-se a partir do Ensino Médio por

competências como os fenômenos naturais e a biotecnologia

na melhora do ambiente local, regional e global; seres vivos,

universo e a dinâmica do cosmos; as aplicações do conheci-

mento científico e tecnológico e suas implicações no mundo.

A Genética, uma das temáticas de estudo da área bioló-

gica, é aplicada quase que em sua totalidade com base nos prin-

cípios da evolução biológica e da história humana, incluindo

conceitos e abrangências que tornam o ensino complexo e por

vezes desinteressante. O tema é considerado por muitos alu-

nos como de difícil entendimento. Os conceitos abordados no

ensino de Genética são, geralmente, de difícil assimilação e
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abstratos, sendo necessárias práticas que auxiliem no entendi-

mento (Araújo; Gusmão, 2017, p. 2). Ainda segundo os auto-

res, essas dificuldades podem estar relacionadas ao fato da

Genética possuir diversos termos científicos, que são restritos

ao conhecimento específico da Biologia e que não são presen-

tes no cotidiano dos estudantes. Nesse sentido, como forma

de aproximar o aluno de seu material de estudo, as aulas prá-

ticas podem ser ferramentas promissoras nesse processo.

As atividades práticas que não se limitam a ter um for-
mato roteiro de instruções, com o qual os alunos che-
gam a uma resposta esperada, podem contribuir para o
desenvolvimento de habilidades importantes no proces-
so de formação do pensamento científico e auxiliar na
fuga do modelo tradicional de ensino, em que o aluno é
um mero espectador e não participa no processo de cons-
trução do seu conhecimento (Bonzanini de Lima; Nu-
nes Garcia, 2011, p. 202).

Nesse sentido, conforme Lima e Nunes Garcia (2011),

as aulas práticas de Biologia tornam-se, por vezes, apenas

uma extensão do ensino tradicional, que também pode ser

uma metodologia eficiente na aprendizagem, no entanto, não

estimula o pensamento científico e o levantamento de hipó-

teses por parte dos estudantes.

Embora as dificuldades em aplicar metodologias

como o ensino por investigação ou até mesmo a sala de

aula invertida sejam existentes e desanimem o educador, é

necessário que a prática educativa pense no estudante com

formação de senso crítico e capaz de experienciar de forma

autônoma.
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Nesse sentido, o presente capítulo descreve a realiza-

ção de uma aula prática de extração de DNA de frutas em

turmas de primeiro ano de um Curso Técnico Integrado do

Instituto Federal Farroupilha – Campus São Vicente do Sul.

Após as atividades, os alunos responderam a uma pesquisa

relacionada à aprendizagem acerca da aula prática de Ge-

nética e suas percepções sobre a temática. O intuito da ativi-

dade foi estimular a participação dos estudantes e ampliar o

contato com a Genética básica de forma prática assim como

analisar o aprendizado dos alunos após a atividade.

A aula prática foi realizada com turmas de primeiro ano,

totalizando 59 alunos participantes, na qual a professora Dra.

Simone Franzin é regente na disciplina de Biologia. A ativida-

de integrou o curso técnico ao projeto BioLabs, que se destina

ao apoio aos professores por meio de ações de petianos em

aulas de Biologia no Ensino Médio, uma proposta desenvolvi-

da pelo Programa de Educação Tutorial.

Os materiais utilizados na prática foram:

• frutas incluindo banana, kiwi ou tomate;

• 3 béqueres;

• 5 tubos de ensaio;

• bastão de vidro;

• 1 filtro de café;

• funil;

• álcool etílico 70% gelado;

• detergente;

• sal de cozinha (NaCl).

SALDANHA, R. C.; CARVALHO, L.; FRANZIN, S. M. • Aula prática de extração
de DNA como forma de superar dificuldades no ensino em Genética
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A prática de extração de DNA é relativamente simples

e consiste em fazer a maceração de pequenos pedaços da

fruta, e a extração do DNA dá-se inicialmente pela quebra

das paredes celulares da célula vegetal e pela liberação do

material genético do núcleo para o meio líquido.

As etapas da extração são:

a) Solução de extração de DNA:

– misturar 50 ml de água com uma colher de chá de

detergente;

– acrescentar meia colher de chá de sal;

– misturar suavemente com um bastão de vidro.

b) Maceração do material:

– colocar a fruta escolhida no béquer e macerar/amas-

sar até que ela se transforme em uma pasta, aproxi-

madamente dois minutos;

– acrescentar 20 ml da mistura de água, detergente e

sal sobre a fruta;

– misturar por cerca de 1 minuto.

c) Filtração:

– posicionar o funil sob um béquer e colocar o filtro de

café no funil;

– despejar a mistura no filtro;

– aguardar até que o líquido atravesse o filtro.

d) Precipitação do DNA:

– transferir de 5 a 10 ml do filtrado para um tubo de

ensaio;
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– com o tubo de ensaio inclinado adicionar uma quan-

tidade também entre 5 a 10 ml de álcool bem gelado,

de forma que forme uma camada sobre o filtrado;

– aguarde alguns minutos sem agitar e observar o DNA

das frutas.

Figura 1: Aula prática de extração de DNA vegetal

Legenda: A: imagem do experimento após a extração do DNA. B: alunos
iluminando um tubo de ensaio após a extração do DNA. C: alunos durante
a realização da aula prática.

SALDANHA, R. C.; CARVALHO, L.; FRANZIN, S. M. • Aula prática de extração
de DNA como forma de superar dificuldades no ensino em Genética
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Após a realização da atividade, como forma de avali-

ar a percepção das aulas práticas pelos alunos e observar a

contribuição na aprendizagem de conteúdos genéticos foi

realizado um questionário pela plataforma Google Forms.

Assim foi possível observar a percepção dos alunos após a

prática de laboratório e como esta pode contribuir para o

ensino de Genética no Ensino Médio.

 Os alunos foram questionados quanto às dificulda-

des encontradas na compreensão de conteúdos genéticos,

destacando a compreensão de conceitos envolvidos, aulas

consideradas tradicionais sob a ótica dos estudantes e pou-

co práticas trazidas pelos professores para as aulas. O bai-

xo interesse ou motivação dos alunos também é um fator

mencionado, o que impacta negativamente o aprendizado.

Os alunos, ao serem questionados sobre as aulas de

Genética especificamente, demonstraram algumas dificul-

dades inerentes ao conteúdo estudado e destacam que a abs-

tração dos conteúdos dessa área é um obstáculo que preci-

sa ser ultrapassado na Biologia. A maioria afirma que com-

preende estruturas como células, tecidos e DNA, no entan-

to, são conteúdos que exigem esforço e abstração. Fica evi-

dente, contudo, que as dificuldades para a compreensão de

alguns conteúdos pode tornar-se um problema de aprendi-

zagem.

É necessário também avaliar as dificuldades envolvi-
das no ensino de Genética por uma perspectiva do alu-



80

no. Vivemos uma era em que as mídias sociais, a rapi-
dez na circulação de informações e a própria tecnologia
dão ao mundo novos contornos e onde aquilo que não
acompanha essa velocidade acaba se tornando menos
atrativo ou, não se encaixa na maneira como as novas
gerações veem o mundo. Nesse sentido, a escola, apesar
dos esforços de alguns professores, tem se mostrado um
lugar pouco proveitoso à aprendizagem, principalmen-
te de temas da realidade discente, contando apenas com
seus livros e quadros (Lopes, 2023, p. 7).

Dessa forma, de acordo com a autora, é necessário que

existam mudanças no ensino, principalmente em temáticas

consideradas complexas, como é o caso da Genética. O ensi-

no tradicional já apresenta lacunas devido ao novo perfil de

estudantes, que buscam materiais interativos e que prendam

sua atenção. Nesse sentido, as aulas práticas podem ser uti-

lizadas como uma metodologia apropriada para as novas ge-

rações de estudantes, pois estimulam a curiosidade e costu-

mam gerar envolvimento da turma, pois colocam o aluno como

parte ativa da aula e não apenas como um receptor de infor-

mações.

As aulas práticas, embora proporcionem ao aluno uma

participação ativa, por vezes exigem muito tempo do profes-

sor, envolvendo-o na elaboração minuciosa da aula em seu

planejamento, exigindo organização e compra de material e

algumas vezes questões relacionadas aos laboratórios sem

estrutura adequada, além da dedicação para realizar o expe-

rimento com a turma.

SALDANHA, R. C.; CARVALHO, L.; FRANZIN, S. M. • Aula prática de extração
de DNA como forma de superar dificuldades no ensino em Genética
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Apesar de muitas vezes o professor entender que con-

teúdos práticos devem ser realizados obrigatoriamente em

laboratório, muitos estudantes afirmam que o professor con-

segue relacionar um conteúdo prático com o seu cotidiano

mesmo fora de um laboratório, o que pode ser uma alterna-

tiva viável. Assim, aulas práticas, mesmo que fora de um

laboratório, aproximam o conteúdo das vivências dos estu-

dantes, como é afirmado por Silva e Alves (2026); os conteú-

dos apenas ministrados pelo professor transformam o aluno

em um mero telespectador, enquanto as metodologias ati-

vas, como aulas práticas experimentais, elevam o aluno em

protagonistas do próprio aprendizado.

Ensinar e aprender Biologia são grandes desafios que
requerem reflexão acerca das estratégias a serem utili-
zadas em cada situação, como: recursos didáticos au-
diovisuais, aulas expositivas, aulas de campo, feira de
ciências e a realização das práticas experimentais, ten-
do em vista a aquisição e (re)formulação do conheci-
mento pelos sujeitos envolvidos durante o processo, ca-
racterizando o tão almejada dinâmica de ensino-apren-
dizagem [...].
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A Genética é uma ciência considerada complexa, e isso

pode estar relacionado principalmente à dificuldade dos ter-

mos científicos que ela aborda, à falta de exemplos visuais, já

que é necessário utilizar a imaginação para a aprendizagem

de muitos conceitos genéticos, e ao enfoque teórico, geral-

mente dado pelo professor ao abordar tais assuntos.
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Ademais, é possível mensurar os impactos positivos nas

aulas de Genética utilizando aulas práticas, onde a grande

maioria dos alunos afirma que dessa forma conseguem rela-

cionar o que estão aprendendo com o seu cotidiano. Tal me-

todologia, portanto, pode influenciar o desenvolvimento e a

motivação da turma, uma vez que os alunos possuem uma

nova identidade, que se comunica melhor com aulas mais

dinâmicas por estimular a curiosidade e tornar o ensino em

Genética algo significativo.
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Nesta obra o leitor encontrará experiências que evidenciam diferentes 

possibilidades de ensinar e aprender Biologia. As atividades desenvolvidas 

demonstram que o conhecimento científico pode ser construído de maneira 

investigativa, criativa e lúdica, despertando a curiosidade e aproximando a 

ciência do cotidiano. Nesse processo, laboratórios, espaços naturais, 

materiais didáticos, jogos, experimentações e diferentes estratégias 

pedagógicas tornam-se caminhos para transformar conceitos científicos em 

experiências significativas. Os capítulos apresentam diferentes pesquisas, 

estudos e relatos de experiências evidenciando a diversidade de 

possibilidades proporcionadas pelo PET e a importância de espaços de 

formação que estimulem a curiosidade, a investigação, a criatividade, o 

trabalho coletivo e o compromisso com a sociedade. 
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